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Prefeitura anuncia

início de obras no

Corredor Turístico
A Prefeitura Municipal da Es-

tância de Socorro dará início,
após o procedimento licitatório
competente, à obra de revita-
lização da estrada vicinal do Rio
do Peixe, conhecida como Corre-
dor Turístico de Socorro, por com-
por importante rota turística que dá
acesso a bases de turismo de
aventura, restaurantes e áreas de
lazer .  As obras, que visam a ur-
banização e recuperação da es-
trada, englobam os serviços de
infra-estrutura para captação de
águas pluviais, compreendendo a
implantação de novas galerias em
trechos considerados como
prioritários, desobstrução de ga-
lerias existentes e construção, em
ambos os casos, de caixas de
captação de águas; nivelamento

e preparo da base dos trechos
em que ocorrerá remoção da pa-
vimentação existente e implanta-
ção de novo piso; pavimentação;
recuperação de pavimento; ope-
ração tapa-buracos; urbanização
das vias laterais e estruturas es-
peciais.

Para a execução dos serviços,
a Prefeitura efetuou um convênio
com o Governo Federal, por meio
do Programa Turismo no Brasil,
do Ministério do Turismo. A obra,
orçada em R$ 353.554,08, terá
R$ 280 mil repassados pela Cai-
xa Econômica Federal, sendo o
restante complementado com re-
cursos próprios da municipa-
lidade. O edital prevê a execução
da obra em 90 dias, podendo ser
prorrogado por mais 60 dias.

Fundação Abrinq premia Prefeito de Socorro
O Prefeito da Estância de So-

corro acaba de receber o selo
“Prefeito Amigo da Criança”, da
Fundação Abrinq, pelas políticas
sociais, educacionais e de saúde
adotadas no município, em prol da
criança e do adolescente.

Para receber o selo refe-
rente à primeira etapa do
Programa, o município pas-
sou por uma avaliação feita
com base no preenchimento
do Mapa da Criança e do
Adolescente 2005-2006. O
Mapa foi composto por apro-
ximadamente 40 questões,
entre saúde, educação, as-
sistência social e o Orçamen-
to Criança, que foi proposto
pela Fundação Abrinq. O Or-
çamento Criança tem por objeti-
vo gerar instrumentos para as en-
tidades que atuam na área da
criança e do adolescente, de
modo que elas pudessem otimizar
os recursos para investimentos no
setor.

Nessa primeira fase, a priori-
dade na avaliação foi dada para
os mecanismos de planejamento
e de participação social, com
atenção maior às instalações e

funcionamento dos Conselhos
Municipais que foram criados
para ajudar crianças e adolescen-
tes, e dos fundos mantidos por
esses conselhos, além do plane-
jamento de ações baseado no di-
agnóstico da realidade local.

No Mapa da Criança e do Ado-
lescente estão questões como co-
bertura de vacina; acompanha-
mento de gestantes; programas
de incentivo ao aleitamento ma-
terno; existência do Conselho
Municipal de Educação e o Con-
selho de Alimentação Escolar;
cadastro das famílias no Cadas-
tro Único do Governo Federal; im-
plantação do Centro de Referên-
cia de Assistência Social – CRAS

e Conselho Tutelar, entre outras.
O preenchimento das questões

teve participação da Comissão
Municipal de Avaliação, instituída
para tal Programa, sob a coorde-
nação do Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Adoles-

cente (CMDCA). A intenção
da criação da Comissão tam-
bém foi o de proporcionar à
sociedade civil conhecer as
dificuldades enfrentadas pela
gestão municipal no desenvol-
vimento dessas ações e abrir
espaço para dar sugestões e
apoio às políticas sociais
adotadas no município.

O Programa Prefeito Ami-
go da Criança foi criado em
1996, pela Fundação Abrinq,

como parceiro das gestões mu-
nicipais, para colaborar e fortale-
cer as políticas descritas no Es-
tatuto da Criança e do Adolescen-
te. A fase 2005-2008 do Progra-
ma tem como objetivo mobilizar
os municípios a cumprir as Metas
do Milênio e reforçar o compro-
misso assumido pelo Brasil, na
Sessão Especial pela Criança, da
Organização das Nações Unidas
(ONU), em maio de 2002.

PROMOÇÃO SOCIAL

Museu Histórico Dr. João Ba-
tista Gomes Ferraz revive pas-
sado de Socorro. Pág. 05

Subsídios da Prefeitura
Municipal incentivam
atividades da Apae.
Pág. 03

Desfiles e shows agi-
tam Socorro no Carna-
val 2007. Pág. 06
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EXPEDIENTE

CONSELHOS MUNICIPAIS

Comtur mantém

atuação em prol do

turismo de Socorro
Participar em feiras de

turismo, apoiar eventos va-
riados de esportes radicais,
desenvolver pesquisas de
opinião, incentivar projetos
inovadores, divulgar a Estân-
cia como destino turístico por
todo o país, trabalhar pelo
desenvolvimento sustentá-
vel do segmento no municí-
pio. Essas foram algumas
das ações que contaram
com a atuação dos mem-
bros de Conselho Municipal
do Turismo (Comtur) em
2006, e que prometem con-
tinuar no decorrer deste ano.

O ano de 2006 foi espe-
cial para o Comtur, por con-
sagrar os 10 anos de cria-
ção do Conselho, e sua sig-
nificativa contribuição para o
desenvolvimento do turismo
em Socorro. Criado em
acordo com um programa
nacional de implementação
de políticas municipais de
cidades que possuem po-
tencial turístico, com o
surgimento de uma Comis-
são Pró-Turismo, em 1994,
o Conselho passou a reunir
representantes de diversos
setores para atuar na elabo-
ração de projetos para o tu-
rismo da cidade. A forma-
lização da Comissão ocor-
reu em 22 de abril de 1996,
quando foi sancionada a lei
municipal que instituiu o Con-
selho Municipal de Turismo
da Estância Hidromineral de
Socorro.

Atualmente o Comtur é
formado por seis membros
da diretoria e outros 22 re-
presentantes de diversos
segmentos, e tem como ob-
jetivo principal viabilizar me-

didas para incrementar e
desenvolver o turismo na ci-
dade, buscando alternativas
que promovam o setor no
desenvolvimento social, eco-
nômico e cultural de Socor-
ro. É competência do Con-
selho programar e executar
debates sobre temas de in-
teresse turístico para a cida-
de e região; diagnosticar e
manter atualizado o cadas-
tro de informações de inte-
resse turístico e orientar a di-
vulgação; formular as diretri-
zes básicas que norteiam a
política municipal de turismo;
manter o relacionamento
entre as entidades de turis-
mo do município; desenvol-
ver programas e projetos de
interesse turístico, visando
incrementar o fluxo de turis-
tas na cidade; promover e
divulgar as atividades ligadas
ao turismo e apoiar a Prefei-
tura na realização de feiras,
congressos, seminários e
eventos de relevância para
o setor; formar grupos de tra-
balho para as atividades es-
pecíficas, além de eleger sua
diretoria a cada dois anos,
entre outras ações.

O Conselho se reúne
uma vez ao mês. As reuni-
ões são abertas à comuni-
dade e qualquer pessoa
pode participar, inclusive ofe-
recendo sugestões e solu-
ções. Em março, o encon-
tro será realizado no dia 12,
no salão comunitário da igre-
ja do bairro dos Pereiras,
quando a associação de
moradores apresentará um
projeto para a realização da
5ª Festa do Morango e Pro-
dutos Orgânicos.

O Comtur de Socorro, um dos mais importantes do Estado,
comemorou 10 anos de existência em 2006, com um evento no

Clube XV de Agosto, atraindo autoridades de toda a região.

AQUISIÇÃO

Prefeitura adquire ônibus para

utilização na rede de ensino

Um ônibus zero quilôme-
tro foi adquirido pela Prefei-
tura Municipal para ser utili-
zado pela rede municipal de
Ensino Fundamental, no
transporte de alunos para
unidades escolares, eventos
e palestras, além de apoio a
atividades cotidianas.

Pelo processo licitatório
na modalidade Tomada de

Preço, foi adquirido um veí-
culo rodoviário modelo
Volkbus 17.210 EOD, com-
bustível a diesel, com 44 lu-
gares, motor dianteiro, jane-
las rodoviárias com vidro
fumê, bagageiro lateral e tra-
seiro, sanitário, ar condicio-
nado, aparelhos de som e
vídeo, poltronas recicláveis
em tecido e itens de segu-

rança exigidos pelo Código
de Trânsito Brasileiro.

O ônibus foi adquirido
pelo valor de R$ 219.000,00,
pagos com verba do Fundef
– Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento do Ensino
Fundamental e de Valoriza-
ção do Magistério, repassa-
dos do governo federal para
o município.

OBRAS

Iniciada reforma no Cemitério

Municipal
O Cemitério Municipal

deverá passar por uma sé-
rie de melhorias nos próxi-
mos anos e algumas obras
estão previstas para come-
çar em 2007, como é o caso
do ossuário. Um novo espa-
ço para armazenar os os-
sos exumados está sendo
construído para que o atual
seja desativado.

O novo ossuário teve ini-
cio no final de 2006 e com a
laje batida já está entrando
em fase de acabamento. As
obras ficaram temporaria-
mente paralisadas por con-
ta das chuvas. São 26 me-

tros quadrados, maior e mais
alto que o anterior, e cons-
truído em sistema de prate-
leiras, que facilitará o arma-
zenamento e a organização
dos restos mortais. A finali-
dade do ossuário é armaze-
nar os ossos provenientes
da exumação dos corpos
enterrados, quando o jazigo
não possui este espaço.

As obras de melhorias no
Cemitério Municipal estão
sob a responsabilidade da
empresa Serviço Funerário
do Município de Socorro, que
venceu o processo licitatório
nº 068/2006, e com ele, a

concessão de exploração do
serviço público funerário por
10 anos. Dentro do contrato
firmado com a Prefeitura
Municipal estão previstas di-
versas obras, como a refor-
ma da Rua Central, que terá
o piso refeito; pintura geral
dos banheiros, salas da ad-
ministração e muros, que
deverão acontecer pelo me-
nos a cada três anos; regu-
larização dos pisos exter-
nos, local para colocação de
caçamba, troca dos portões
e a transformação da câma-
ra fria em almoxarifado, pre-
visto para 2007/ 2008.
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INCENTIVO SOCIAL

Subsídios municipais promovem o

desenvolvimento da APAE
Com uma subvenção

anual de R$ 180 mil, soma-
dos ao fornecimento de me-
renda, transporte de alunos,
cessão de professores,
apoio à realização de even-
tos e busca constante de in-
centivos junto aos governos
estadual e federal, a Prefei-
tura Municipal de Socorro
vem participando de forma
significativa no progresso da
Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais de
Socorro – APAE. A subven-
ção municipal foi introduzida
em 2003 pela atual adminis-
tração, repassada em par-
celas mensais de R$ 15 mil,
recursos estes utilizados
para remuneração de pro-
fessores, manutenção do
prédio e aquisição de equi-
pamentos.

Atualmente, a receita da
APAE gira em torno de R$
500 mil por ano, somando os
repasses da municipalidade,
convênios com o governo

federal, colaboração de mo-
radores e sócios especiais,
além do aluguel do salão de
festas e a realização de
eventos diversos. Um dos
eventos de maior repercus-
são é a Festa Italiana que,
com o grande sucesso das
últimas edições, já se tornou
tradicional no calendário de
atividades da cidade. No ano
passado a festa arrecadou
R$ 12 mil líquidos, que fize-
ram parte da construção do
galpão anexo onde são rea-
lizadas as oficinas de artes.

Toda a arrecadação da
entidade é destinada na ma-
nutenção de oito salas de
aula; setor administrativo,
que compreende a diretoria,
secretaria, tesouraria e
telemarketing; refeitório com
cozinha industrial; sala de
informática; videoteca, bibli-
oteca e brinquedoteca, além
da quadra poliesportiva, jar-

Atividade de equoterapia realizada no Portal do Sol

dim com parque de diver-
sões e o galpão anexo para
as oficinas.

As atividades da APAE
são divididas por faixa etária,
como nas escolas regula-
res: ensino infantil, de três a
sete anos; ensino funda-
mental, de sete a 15 anos;
educação para jovens e
adultos em currículo adapta-
do, a partir de 15 anos e pro-
jeto especial para deficiência
visual de jovens e adultos.
Os adolescentes e adultos,
que já passaram pela fase
da alfabetização, participam
das oficinas de artes. Já os
estudantes mais novos, re-
cebem aulas do currículo
escolar, como português e
matemática, além de ativida-
des extra-curriculares, rela-
cionadas ao atendimento da
entidade. Dentro do atendi-
mento oferecido pela APAE,
os alunos recebem acom-
panhamento de psicólogo,
psicoterapeuta, fonoau-

diólogo, terapeuta ocupacio-
nal, nutricionista e dentista,
além de profissionais volun-
tários, como os que acom-
panham as aulas de equo-
terapia e tênis.

Ao chegar na APAE, o pri-
meiro trabalho desenvolvido
com o aluno é o convívio so-
cial, vinculado às possibilida-
des do cotidiano e adaptado
a cada tipo de deficiência.
Em seguida, os profissionais
buscam elevar a auto-estima
e só depois, são abordadas
as ações da escola, como
alfabetização e adaptação. A
preocupação não está so-
mente na alfabetização ou
na leitura escrita, os valores
da entidade são voltados
para a evolução e transposi-
ção dos limites impostos
pelas deficiências, por isso,
cada progresso obtido pelos
alunos é amplamente come-
morado.

História –  A  APAE foi fun-
dada em dezembro de 1977
com o nome de Centro de
Reabilitação de Socorro,
uma entidade beneficente
autônoma. Quase 30 anos
depois, com sede própria, o
local oferece atendimento a
110 alunos, de zero a 56
anos. Em um primeiro mo-
mento eram atendidas ape-
nas crianças com deficiên-
cia mental leve e moderada.
No período entre 1981 a
1995, a sede passou a uma
das salas estação rodoviária
atendendo, apenas, cerca de
30 alunos. Outras deficiênci-
as começaram a ser atendi-
das: a sensorial e física. A
equipe foi ampliada aos pou-
cos e, em 1988, o Centro de
Reabilitação passou a ser
filiado à Federação Nacional
das APAEs.

A mudança para a sede
própria aconteceu em de-
zembro de 1995. A constru-
ção foi levantada em um ter-
reno doado pela Prefeitura
Municipal. Atualmente a es-
trutura conta com 22 profis-
sionais técnicos, 17 profes-
sores e 12 funcionários en-
tre administrativo e serviços
gerais. Nesse mesmo ano a
entidade passou a ser cha-
mada APAE.

Todo esse esforço permi-
tiu à Associação se tornar
referência no Estado, princi-
palmente no tratamento de
autistas, com a introdução
do método T.E.A.C.C.H.
Esse sistema de ensino le-
vou profissionais de diversas
APAEs e entidades do gêne-
ro a disseminá-lo pelo Esta-
do. O T.E.A.C.C.H. trabalha,

principalmente, com a ma-
nutenção da rotina da crian-
ça, considerando os déficits
do autismo - a comunica-
ção, a interação social e a
imaginação - onde o princí-
pio básico é organização das
estruturas de trabalho.

Projetos em expansão -
A  APAE de Socorro concluiu
parte da obra de ampliação
da sede com a construção
do novo espaço dedicado às
oficinas de artes e, com ela,
uma maneira de inserir os
portadores de deficiências
no mercado de trabalho. O
galpão abriga as oficinas de
panificação, música, arte em
papel reciclado e arte em te-
cido. A produção de cartões
e embalagens para presen-

inaugurado no dia 20 de de-
zembro de 2006, para abri-
gar as oficinas de artes com
o início do ano letivo de 2007.
Apesar da agilidade na cons-
trução do galpão, parte do
projeto ainda não foi conclu-
ído, que é a construção da
piscina para hidroterapia.
Até o momento foram levan-
tados e cobertos os vestiá-
rios, restando o acabamen-
to. Outros projetos são a cri-
ação de um parque adapta-
do para cadeirantes, a cria-
ção da horticultura e
elaboração de um grupo de
pais para ajudar nas oficinas
de artes. Os planos de am-
pliação das atividades vão
mais além, com a intenção
de colocar uma pessoa utili-
zando a Linguagem Brasilei-

tes já apresenta resultados
e os alunos estão se organi-
zando em esquema de coo-
perativa, atendendo inclusi-
ve pedidos por encomenda.

O local levou quatro me-
ses para ser concluído e foi

ra de Sinais (Libras) em
cada evento realizado pela
entidade.

Todas as atividades da
entidade podem ser acom-
panhadas pelo site
www.apaesocorro.org.br.

A brinquedoteca uni brincadeira com o ensino das atividades
cotidianas

D
ep

to
. C

om
un

ic
aç

ão
 S

oc
ia

l/ 
P

re
fe

itu
ra

F
ot

o:
 A

rq
ui

vo
 A

P
A

E
/ S

oc
or

ro

F
ot

o:
 A

rq
ui

vo
 A

P
A

E
/ S

oc
or

ro



4 Jornal Oficial de Socorro
PRESTANDO CONTAS

Socorro,  23 de feveiro de 2007

MEIO AMBIENTE

Projeto Conhecendo Nossa Morada oferece aulas de

proteção ambiental a estudantes da rede pública
Cerca de 650 estudantes

da rede pública de ensino ti-
veram a oportunidade de
participar de aulas práticas
de preservação do meio
ambiente, dentro do
cronograma de ações do
projeto “Vamos Conhecer
nossa Morada”, desenvolvi-
do pelos departamentos de
Meio Ambiente e Urbanismo
e Educação, com apoio do
Grupo Ecológico Água
(GEA).

Durante os meses de
agosto a dezembro de 2006,
cinco encontros com profes-
sores e coordenadores das
escolas da rede pública pos-
sibilitaram a realização de 28
caminhadas pela zona rural
da cidade, cuja proposta foi
justamente mostrar para os
estudantes onde eles vivem
e como a natureza deve ser
preservada.

Dentro das atividades os
estudantes identificaram o
manancial de abastecimen-
to de água da escola; o rio,
riacho ou córrego mais pró-
ximo e como estava sendo
feita a descarga do esgoto

gerado na escola. Com os
dados foi desenvolvido um
Estudo do Meio, detectando
as nascentes mais próxi-
mas às escolas e qual a si-
tuação das áreas de matas
ciliares; como é feito o abas-
tecimento de água, se é por
captações ou poços; como
são preparadas as áreas
para os animais tomarem
água, irrigação e a situação
das várzeas; a arborização
da escola e das proximida-
des; se existem problemas
urbanos e rurais de erosão
e poluição em torno das es-
colas e como se encontrava
o meio ambiente na escola
e regiões vizinhas, incluindo
praças e jardins.

As caminhadas aconte-
ceram em diversos bairros
da zona rural da cidade e os
alunos puderam acompa-
nhar a captação de água da
nascente e estudar espéci-
es nativas e a ausência da
mata ciliar em alguns pon-
tos do bairro; viram como a
falta de vegetação e contro-
le de enxurradas forma ero-
sões nas estradas; como é

feita a drenagem de águas
em uma bacia hidrográfica,
além de visitações em algu-
mas propriedades rurais,
onde tiveram explicações
sobre uso de agrotóxico, e
ao Horto Municipal, quando
acompanharam o processo
de formação de mudas de
espécies nativas. Para
acompanhar o projeto, algu-
mas crianças receberam
uma cartilha com explica-
ções sobre as caminhadas
e uma história infantil espe-
cialmente criada para a
cartilha e que ilustrou, de for-
ma lúdica, o respeito e a pre-
servação da natureza. Os
demais estudantes recebe-
rão as cartilhas no reinício
das atividades deste ano.

O projeto “Vamos Conhe-
cer nossa Morada” continu-
ará em 2007 com os alunos
das 3ª séries do ensino fun-
damental e para os estudan-
tes que este ano cursam a
4ª série e que realizaram as
caminhadas em 2006. Serão
desenvolvidas atividades le-
vando em consideração os
conceitos e levantamentos

obtidos durante as caminha-
das. A realização das ativi-
dades contou com o apoio
econômico do Fundo Esta-

dual de Recursos Hídrico
(Fehidro) e aprovação do
Comitê de Bacias Hidrográ-
ficas do Rio Mogi Guaçu.

LIMPEZA PÚBLICA

Confira os bairros, dias e horários de coletas de lixo em Socorro

COLETA DE LIXO - REGIÃO CENTRAL
(Ruas relacionadas e arredores, de segunda à sábado, a partir das 6h30)

Av. Bemardino de Campos
Av. Dr Rebouças
Av. Visconde do Rio Branco
Av. XV de Agosto
Rua Andrelino Sousa Pinto
Rua Antonio Calafiori
Rua Antonio F. Barbosa
Rua Antonio Leopoldino
Rua Antonio Pereira
Rua Ariodante Beneduzzi
Rua Barão de Ibitinga
Rua Campos Salles
Rua Cel. Fidelis Domingues
Rua Cel. Germano
Rua Cornélio Alves Andrade

Rua Dr. Alfredo Carvalho Pinto
Rua Dr. Carlos Norberto
Rua Dr. Hallin Feres
Rua Dr. Luiz Pizza
Rua Dr. Renato e Silva
Rua Dr. Vicente Dantas
Rua Étori Mantovani
Rua General Glicério
Rua Irmãos Picarelli
Rua Irmo Zucatto
Rua José Batista Pereira de Araújo
Rua José Bonifácio
Rua José C.Godoy
Rua José Conti
Rua José Maria Azevedo

Rua José Peretto
Rua José Raimundo
Rua Juvenal de Souza Pinto
Rua Lamartine Emilio Barbosa
Rua Leduíno Paschoaloti
Rua Marechal Deodoro
Rua Marechal Floriano Peixoto
Rua Mazolini
Rua Octavio Zucatto
Rua Padre Antonio Sampaio
Rua Rufino Rodrigues da Silva
Rua Treze de Maio
Rua XV de Novembro
Vila João Conti

COLETAS DE LIXO - BAIRROS

Abadia: terça-feira e sábado
Agudo: segunda-feira
Aparecidinha: segunda,quarta e sexta-feira
Bela Vista: terça, quinta-feira e sábado
Bruna Maria: terça, quinta-feira e sábado
Camanducaia de Cima e de Baixo: quarta-feira
Chaves: segunda-feira
Cubas: segunda e quinta-feira
Jardim do Salto: segunda-feira
Jardim Gollo: segunda, quarta e sexta-feira
Jardim Jussara: segunda, quarta e sexta-feira
Jardim Orlandi: segunda, quarta e sexta-feira
Lavras de Baixo: terça-feira e sábado
Lavras de Cima: sexta-feira
Livramento: segunda-feira
Marianos: coletas a cada 15 dias
Moraes: sábados a cada 15 dias
Nogueiras: quartas-feiras
Oratório: segunda e quinta-feira

Parque Barbosa: terça-feira e sábado
Pompéia: terça-feira
Porto: quinta-feira
Rua Voluntários da Pátria e arredores: segunda-fei-
ra a sábado
Recanto do Bosque: terça-feira e sábado
Rio do Peixe: quarta-feira
Rubins: quarta-feira
Salone: terça-feira e sábado
Saltinho: terça-feira e sábado
Santa Cruz: terça e quinta-feira
Santa Rosa: terça,quinta-feira e sábado
São Bento: nas ruas Jose J Andrade e Joaquim D.
de Lima: segunda, quarta e sexta-feira
Sertãozinho: segunda-feira
Vila Nova: segunda, quarta, quinta-feira e sábado
Vila Palmira (casas populares), conjunto habitacional
e arredores : segunda, terça, quinta-feira e sábado
Visconde Soutelo: segunda-feira

Novas lixeiras serão

instaladas na cidade
Quarenta novas lixeiras

de rua serão instaladas em
Socorro no próximo mês. A
Prefeitura acaba de efetuar
a aquisição das unidades, a
serem afixadas no centro da
cidade, algumas em substi-
tuição de  uni-
dades exis-
tentes e ou-
tras em pon-
tos estratégi-
cos do
município. As
lixeiras rece-
berão  como
emblema o
brasão da
Prefeitura e a
identificação
da Limpeza
Pública.

Estão em
projeto a aquisição de novas
lixeiras para  colocação nas
saídas de bairro da zona ru-
ral, como também a compra
de uniformes para a equipe
de limpeza e jardinagem.

A Supervisão de Limpeza
Pública está reforçando a
divulgação dos horários de
coleta de lixo nos pontos
centrais e bairros, para que
a população colabore na ma-

nutenção da limpeza na ci-
dade. Por outro lado, o des-
respeito aos horários esta-
belecidos será motivo de fis-
calização e abertura de au-
tos de infração, com aplica-
ção de multas previstas pela

Lei Municipal
nº 2976/ 02.

A coleta
m u n i c i p a l
compreende
o lixo do-
méstico, de-
vendo o re-
colhimento
de entulhos
ser destina-
do a empre-
sas espe-
c ia l i zadas
que devem
ser contrata-

das pelo particular inte-
ressado. Pequenos volumes
de podas de jardim ensa-
cados poderão ser recolhi-
dos pela municipalidade,
desde que comunicados
previamente ao responsável
pela Supervisão de Limpeza
Pública pelo tel. 3895-8344,
que informará qual o melhor
horário para a colocação de
podas na rua.
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Reestruturação da Biblioteca ampliará acesso a mais 2 mil livros
A Biblioteca Municipal

está passando por uma
reestruturação em seu acer-
vo e dentro em breve, mais
dois mil livros poderão ser
utilizados para a população,
que irão somar aos outros
6.900 já disponíveis. Junta-
mente com a reestrutura-
ção, o endereço da bibliote-
ca poderá mudar em breve,
para o Paço Municipal. O lo-
cal será reformado para abri-
gar as publicações.

Ao longo do ano outras
novidades complementarão
a mudança para um novo
espaço, como a criação de
uma sala dedicada exclusi-
vamente à história de Socor-
ro, com livros e documentos
que relatam a vida política,
social e cultural da cidade
desde a sua criação, e títu-
los assinados por autores
nascidos no município. A

nova biblioteca deverá ser o
cenário para projetos inte-
grados com as escolas em
datas comemorati-
vas e o projeto
Contadores de His-
tórias, que reunirá
adultos e crianças
interessadas em
ouvir e contar his-
tórias.

O acervo atual
conta com títulos
para todos os gos-
tos: romances na-
cionais e internaci-
onais, gibis, livros
didáticos, de artes
e gastronomia,
além de revistas de varieda-
des, política, ciências e jor-
nais. Entre as raridades do
acervo estão dois títulos, um
deles do escritor português
Luiz Vaz de Camões e o li-
vro Dom Pedro II e o Conde

de Gobineau – Correspon-
dência Inédita, do escritor
Georges Raeders.

Gobineau foi diplomata fran-
cês e sua segunda missão
diplomática foi no Rio de Ja-
neiro, em 1876, quando ini-
ciou a amizade com o Impe-
rador brasileiro, porém, em
suas correspondências,

Gobineau nunca deixou de
explicitar que o Brasil não foi
sua melhor experiência. O li-

vro, original, está
s e n d o
pat r imon iado
para compor o
acervo da biblio-
teca. Um dos
grandes diferen-
ciais do acervo
são diversos tí-
tulos em braile,
como os didáti-
cos, romances,
revistas e títulos
da atualidade,
que cresce anu-
almente, graças

às doações da Fundação
Dorina Nowill para Cegos.

Atualmente o maior mo-
vimento da biblioteca são de
estudantes em busca de
pesquisas escolares, mas,
mesmo com o advento da

CULTURA

Museu Municipal preserva memória da cidade

O município de Socorro
está entre os que mantêm
viva a memória e história da
fundação da cidade, perso-
nalidade políticas e da soci-
edade que marcaram época,
assim como grandes even-
tos e datas comemorativas,
em diversos objetos expos-
tos no Museu Municipal.

Fundado em 9 de agosto
de 1992, inicialmente o lo-
cal contava com apenas 40
peças e hoje o acervo já
soma aproximadamente
900 peças, desde fotos a
objetos pessoais, bens que
já pertenceram à munici-
palidade, roupas e utensíli-
os diversos.

No Museu Histórico Dr.
João Batista Gomes Ferraz,
o visitante poderá encontrar
uma sala especialmente
dedicada aos combatentes
voluntários na Revolução
Constitucionalista de 1932,
quando São Paulo lutava por
uma nova constituição. Nes-
ta sala há fotos dos comba-

tentes socorrenses ao lado
de medalhas, cartazes, ba-
las e equipamentos diversos
usados durante a Revolu-
ção. Foram 120 voluntários
combatentes e outros 32 que
colaboraram na Cruz Ver-
melha, para os quais a Pre-
feitura realiza uma homena-
gem anual, na Praça 9 de
Julho, em frente ao Monu-
mento ao Soldado Constitu-
cionalista. A data também foi
amplamente divulgada pelos
jornais da época, cujos re-
cortes se encontram no Mu-
seu, ao lado das primeiras
publicações locais, como os
jornais O Tambor, O Bilontra
e Cidade de Socorro, entre
outros.

Ainda na entrada do Mu-
seu, uma sala é totalmente
dedicada às fotos das pri-
meiras famílias que mora-
ram em Socorro. Os qua-
dros possuem o registro do
ano em que a foto foi tirada
e em algumas há a descri-
ção dos componentes. A fo-

tografia mais antiga do acer-
vo data de 1875, da família
Gonçalves da Silveira. Jun-
tamente com os retratos, o
visitante poderá ver uma das
primeiras máquinas fotográ-
ficas, conhecida como lam-
be-lambe, além de uma má-
quina de ampliar fotografias,
construída manualmente
com materiais aproveitados,
como lata e lâmpada co-
mum.

No segundo piso, diver-
sos objetos, utensílios e ves-
tuário ajudam a contar tam-
bém a história do Hospital
Dr. Renato Silva e de algu-
mas instituições. Nesse pa-
vimento existem alguns ob-
jetos curiosos, como uma
máquina de ondular cabelos,
utilizada pelas mulheres nos
anos 30. O projetor de filmes
do Cine Odeon, datado de
1920, é uma atração à parte
na exposição e leva os visi-
tantes a uma viajem no tem-
po do cinema em preto-e-
branco. O Cine Odeon fun-
cionava na Rua José Ânge-
lo Calafiori e foi um dos pon-
tos freqüentados pela
sociedade socorrense.

São diversos objetos ex-
postos, desde a época dos
escravos, quando eram
prendidos com grilhões e
correntes de ferro e utiliza-
vam equipamentos rústicos,
muitas vezes produzidos por
eles mesmos, nas senzalas.
A música sempre esteve pre-
sente no cotidiano da socie-
dade, porém, para uma
socorrense em especial, o
gosto pela música e pelo pi-
ano acabou levando o com-

positor Zequinha de Abreu a
escrever Tarde de Lindoya. A
homenagem foi para a pianis-
ta Diva Vita Pulino, cuja foto
ilustrou a capa da partitura.
Um exemplar original da com-
posição pode ser vista no
museu. Também estão ex-
postos artigos do império,
como um tijolo com o símbo-
lo da Monarquia Brasileira e
uma das espadas de Dom
Pedro, doada ao acervo do
Museu Municipal.

Em uma das galerias de
fotos pode ser vista a atual
Avenida Dr. Rebouças no iní-
cio da construção de um dos
ramais da Companhia
Mogiana,
sobre a
p o n t e
que per-
manece
no local.
É nesse
período
que co-
m e ç a m
a chegar
os imi-
grantes
italianos.
Depois de cerca de 36 dias
viajando de navio, os imi-
grantes chegaram pelos tri-
lho do trem à Socorro e aju-
daram a formar a população
da cidade. De recordação, o
Museu guarda para as gera-
ções um exemplar de cada
objeto utilizado na constru-
ção da estrada de ferro: dor-
mente, grampo e trilho. Gran-
de parte das peças do mu-
seu foi doada pelas famílias
tradicionais da cidade, em
particular o conhecido Dr.

Maneco, responsável por
enriquecer o acervo, com li-
vros, fotografias, artigos de
coleção, entre outros.

Não só da história recen-
te da cidade o museu pode
contar. Entre os artigos ra-
ros está o Muiraquitã, como
é chamada uma rara pedra
com figura de careta e que
existe apenas mais um
exemplar, exposto no Museu
do Ipiranga, em São Paulo,
além de pedras utilizadas
pelos índios com macha-
dinhas.

O prédio onde hoje funci-
ona o Museu Municipal foi
construído em 1881, para

abrigar a
Prefeitura,
C â m a r a
Municipal,
Delegacia
e Fórum.
Construído
em estilo
colonial ,
de taipa
de pilão
no piso in-
ferior e
pau-a-pi-

que no andar superior, o
Museu foi desocupado aos
poucos, na medida em que
a cidade foi crescendo e os
novos prédios foram
construídos. No caso da Pre-
feitura Municipal e da Câma-
ra de Vereadores, a mudan-
ça aconteceu em 1936
quando foi inaugurado o
Paço Municipal de Socorro.
Marcado pelo tempo, o pré-
dio passou por algumas re-
formas e em 1992 passou a
abrigar o Museu Municipal.

Fachada do Museu Municipal

Internet que toma parte do
espaço dos livros, a biblio-
teca ainda guarda o roman-
tismo e o glamour da busca
por uma boa leitura, num
ambiente tranqüilo, unindo
horas agradáveis de lazer
com a aquisição de conhe-
cimento.

Todo o acervo da Biblio-
teca Municipal pode ser con-
sultado pela população no
local e quase todos os títu-
los podem ser emprestados
por duas semanas. Para
isso, é necessário fazer uma
carteirinha de sócio, com
uma foto 3 x 4, comprovan-
te de endereço e ter a com-
panhia de um responsável,
para os menores de idade.
Os documentos podem ser
apresentados na própria bi-
blioteca e a confecção da
carteirinha é feita na hora,
gratuitamente.
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CARNAVAL 2007

Alegria e clima familiar predominam

no Carnaval de Socorro
O Carnaval de Socorro,

promovido pela Prefeitura
Municipal, compreendeu qua-
tro dias de muita alegria,
descontração e interação en-
tre foliões, sambistas, popu-
lação e turistas. Com o tema
“Socorro – Caminhos da Na-
tureza”, em homenagem ao
turismo da Estância, foram
realizadas todas as noites
desfiles com escolas de sam-
ba e blocos, comandados
pela Corte do Carnaval, além
de apresentações de samba
e pagode aos finais de tarde
no centro da cidade.

A programação oficial
compreendeu os desfiles

das escolas de samba locais
G.R.E.S. Falange e G.R.E.S.
Caprichosos do Samba, dos
blocos Sambistas sem Tra-
dição, Equipe Abutre e Por-
tal do Sol. Convidadas da ci-
dade de Bragança Paulista,
participaram do carnaval
socorrense as escolas Nove
de Julho, Dragão Imperial e
Julio de Mesquita, essa últi-
ma, apresentando o samba
enredo em homenagem à
Socorro. O bloco Amigos
Itapinga, de Itapira e o Trio
Elétrico Cremasom, de
Lindóia, complementaram a
participação da região.

Todas as noites os desfi-

les foram abertos pela Ban-
da da Alegria e comandados
pela Corte do Carnaval 2007,
formada pelo Rei Momo
Rodrigo Cecília, Rainha
Isadora Cecília Marchetti,
Rainha Mirim Caroline Bonfá
Pinhone, Princesinha Mirim
Isabelle Caroline Batista da
Silva e Rainha da Melhor Ida-
de Odete Oliveira Casa-
grande.

Homenagens – As duas
escolas de samba de So-
corro animaram as noites do
carnaval deste ano elegen-
do os temas consciência do
meio ambiente e história do
município. A Escola de Sam-

ba Falange fez uma home-
nagem a uma das figuras
que mais marcou a história
de Socorro, Celestino de
Pompéia Calafiori, que mui-
to contribuiu para o desen-
volvimento social e econô-
mico da cidade.

Já a Escola de Samba
Caprichosos do Samba levou
à avenida os quatro elemen-
tos da natureza, com o enre-
do “Os principais elementos
da criação, uma luta pela so-
brevivência”. Com aproxima-
damente 250 componentes,
a escola abordou um dos te-
mas mais importantes da re-
alidade: a preservação do

meio ambiente. Ao todo fo-
ram três carros alegóricos,
comissão de frente, seis alas
e o casal de mestre-sala e
porta-bandeira.

O Carnaval de Socorro
decorreu em clima de segu-
rança e tranqüilidade. Du-
rante o período, a Guarda
Municipal não registrou ocor-
rências de natureza grave
relacionadas ao evento. O
carnaval contou ainda com
a atuação da equipe do De-
partamento Municipal de
Saúde e colaboradores, que
distribuíram cinco mil pre-
servativos pelas principais
ruas e clubes da cidade.

Carro da Corte do Carnaval 2007

Os
 Beberrões

Banda da
Alegria

Os Revortados - Equipe Abutre

Bateria G.R.E.S. Caprichosos do
Samba

Homenagem Falange a Celestino Calafiori

Ala das Baianas G.R.E.S. Caprichosos do Samba

Sambistas Sem Tradição

Portal
do Sol

Trio
Elétrico

 Cremasom
Comissão de Frente G.R.E.S. Dragão Imperial

Mestre-sala e porta-bandeira
G.R.E.S. Nove de Julho

Alegoria G.R.E.S. Júlio de Mesquita

1
2

3
1. Inspiração do Samba; 2. Ensaio Geral; 3. Grupo Improviso

Fotos: Depto. Comunicação Social/ Prefeitura


